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Muse de um brilho desusado 
O segundo congresso da Serra 
que teve logar em 25 do 


| 

Sob um vasto toldo, reuniram-se os 
, “acudindo à voz potente 

| Res ie de Propaganda da Serra 


E. pouco em discursos; ga- 
ti-Se muito em resoluções praticas, 
| e de efeito imediato. 
vulgar verem-se congressos que 
“não são mais do que simples pretextos 
à fazer vratória, é largarem-se ta- 
as de plantasias, que raramente se 
tomam em leves sombras de realidade, 
“No congresso dos serranos pôz-se 
à tetorica de parte e foi-se direito às 
praticas. 
2 A” hora, marcada, toda a gente to- 
mou o seu lugar, com a fe d'um de- 
Et cumprir. Ninguem se de- 
preambulos. O' presidente da 
mesa anunciou aberta a sessão; o se- 
teu o expediente e as adesões, 


o fazer vbra pryveitosa. B—coisa 
em sessões: de lat natureza—to- 

vam de acordo, é a discusão 
| só à esclarecer, e não a contra- 


— Orelatorio da junta aprovou-se sem 
discussão, e entrou-se na apreciação 


ad 


propostas apareceram envia- 


“não destoaram do desejo de tos 
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das pelo velho amigo da Serra, o Dr. 
Costa Real, para que n'um pincaro da 
montanha” que olha para Folgosinho, 
fosse colocuda à estatua de Viriato, 
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à origem que deu à nossa nacionalidade. 
O local era assim escolhido por ser 
Folgosinho a terra natal do famoso ba- 
talhador. 

Outra proposta, não menos digna 
de aplauso, foi a da erecção da esta 
tua na «Lusitania», que o congresso 
aprovou por aclamação, para ir ocu- 
par o alto da torre, que se eleva no 
ponto mais alto da Serra, ou seja a 
parte cimeira de Portugal. — À mãe Lu- 

Sitania contemplando 
PRESS dalto os seus filhos 
| queridos ! Depois da 
sessão seguiu-se o jan- 
| tar, findo o qual se or- 
ganisou uma caravana 
pará os Cantaros que foi 
pernoitar ao Vale das 
Eguas e que era com- 
posta dos srs, Pedro 
Botto Machado, Olde- 
miro Cezar, A, Moura, 
Ermest Rush, Alferes 
João da Mota e Guerra 


Maio. 
* 


» ” 

Na segunda-feira, 
tealisou-se em Gou- 
veia, no theatro Her- 
mibio, um espectaculo 
dehomenagem aos con- 
gressistas, em que to- 
mou parte o rancho 
dus serranitos, habil- 
mente ensaiado ' pelo 
distincto maestro sr. 
Padre Antero da Silva 
Pereira, que foi deli- 
rantemente aplaudido. 

Seguidamente exibiu-se o film da 
Serra da Estrella, causando um espan- 
toso enthusiasmo nos assistentes, e tão 
grande ele foi, que'teve de ser exi- 
bido duas vezes: 

Fechou o espectaculo o orfeon, or- 
ganisado pelo sr, Padre Antero, que 


como homenagem ao famoso serrano, , agradou em extremo. 
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( vi | l Dai m gr Comissão Executiva da 
E e dos srs. Pedro Ramos 
A co! olon A: pla tratãr de Guerra , aio, do 


ardor & si todos Os elementos que 


junto do governo e do parlamento, do 
julgar convenientes. 


caminho de ferro Louzã-Gouveia, ficou 


LS qa sEEE = pa srs w Es 


O PENSAMENTO 
DO CONGRESSO 


(PALAVRAS PROFERIDAS NA GRAN- 
DE ASSEMBLEIA, PELO PRESIDEN- 
E DO CON "URISMO E 
DA PROPAGANDA DE PORTUGAL 


=... ” Y EA 


como aquelas que dé | 
op 


O DR. MAGALHÃES DE LIMA) 


SENHORAS E SENHORES ! 


EnHo assistido, por esse mundo 

fóra, a muitos congressos — 
scientíficos, literarios, artísticos e até 
me recordo que n'um congresso paci- 
fista que se realisou, em Genebra, 
encontrei o grande amigo da Serra, 
aqui presente, Ramos de Paiva. Mas 
nenhuma d'essas assembleias logrou 
encantar-me e enternecer-me tanto 
como esta, Porquê, perguntarão? Pela 
originalidade? Pela singular disposi- 
ção? Pela beleza excepcional do sce- 
nario? Pelos assuntos que se vão tra- 


“tar? 


Por tudo isso, sem duvida, e, ainda 
por que sou um panteista, e, como . 
tal, um otimista. Amd a natureza, | 
como mãe fecunda e prodiga; amo 0. 
mar, a montanha e a floresta, os seus 
tres principaes aspectos, Amo as flo- 
res, as arvores que nos dão 0: fructo 


e a sombra, as arvo os. troncos 
bemditos, os troncos | dos: 
druidas; amo as fontes, seu eterno 
murmurio cristalino, e as aves debru- 
çando-se nas dep ss 


na sciencia, creio no ra 


raça, , ' 
Eis, o motivo do meu & ento. - 
Em trabalhos d'esta Bm, nunca 


indago se somos muitos 
E aqui respondo ao med d let 


ligados, unidos, identom os, fundidos 
pelo mesmo pensamento, pelo mesmo 
sentimento e pela mesma vontade ;— 
o pensamento do bem fazer; o senti- 
mento do dever cumprido e do dever 
a cumprir; e a vontade firme e ina- 
balavel de vencer quaesquer que se- 
jam os obstaculos que se oponham à 
nossa marcha, O famoso poeta o disse : 


Se fórmos mil, eu serei um dos mil; 
se fôrmos cem, serei um dos cem; 
se não houver senão dez, serei um 
dos dez; e senão houver senão um, 
serei esse unico. 

Acima da aristocracia do sangue, 
acima da aristocracia do dinheiro, aci- 
ma da aristocracia do talento, ha a 
aristocracia da vontade, E' essa a ver- 
dadeira aristocracia da vontade. Só 
vence quem tem vontade e sabe fazer 
uso d'ela, 

Fala-vos um homem que conhece 
a montanha, um homem que visitou 
os Alpes, com as suas neves eternas, 


“que subiu ao Rigi-Kulm, com a sua 


vegetação luxuriante, em profundo 
. contraste com o Pilate, escalvado e 


primavera. E não nos: fala, como aus 
toridade que a vós pertence, mas como 


um. esteta a quem a Serra da: Estrela, 


d ] 
porque /é pam 6 RR da ol 
patria que trabalhamos, para um Por- 
tugal novo é remoçado. O passado é 
uma sombra lóngiqua ras 
tambem são interessantes. Mas os en- 
cantos que o futuro nos reserva são 
ainda maivres, mais intensos e mais 
nobres. 

Sou, certamente, um “dos portugue: 
zes mais viajados, Nos paizes que vi- 
sitei, por mais atrabentes e por maior 


que fosse a minha admiração, pela | 


sua cultura e pelos seus progressos, 
moraes é mátériaes, nem um instante 
sequer esqueci à minha terra. E nos 
meus sonhos, de idealista incorrigivel, 
“entrevia-a tão grande e tão respeitada 

Quantas 


suem. Ao a pa impõe-se 


a tarefa de as utilisarmos e de as va- 


lorisarmos, 

Em nome, e como presidente do 
Conselho: de Purismo, em nome e 
como presidente da Sociedade Propa- 
ganda de Portugal, trago-vos a coope- 
ração sincera, dedicada e leal d'estas 
duas prestantes colectividades. Saúdo 
os congressistas e as damas gentilis- 
simas que tanto contribuem, com a 
sua presença, para o brilhantism 
d'esta reunião e aclamo, reconhecid 
a benemerita Sociedade du Pro, 
ganda da Serra que deve senti et 
jubilosa em constatar o afan com q 
individuos de diversas regiões acudi- 
ram ao seu chamamento. E" um triunfo 
para o paiz, porque, sem o parecer, 
este congresso pode bem considerar-se 
um acontecimento nacional. Espe.ial- 
mente me apraz dirigir os meus em- 
boras ao digno presidente da: direcção 
da Sociedade, Pedro Boto Machado, 
um raro entre os raros, quasi pode- 
riamos dizer unico, a quem Gouveia 


tanto deve, e que na America rivali- | 


saria com os Comegie e os Roque- 
feller, e aos seus infatigaveis e dedi- 
cadissimos colaboradores, Lino Coelho, 
Ramos de Paiva, Martins Ribeiro e dr, 
Albino Filipe, o qual, não sendo mem- 


vos bro da direcção, se pode, todavia, con- 


se. 
nho de luz. 

Os veteranos, quando relatam os 
seus feitos, referem-se sempre ao dia 
de hontem, ao passado, que procuram 
fazer reviver. Recordar, n'este caso, 
é resuscitar. 

Eu, apezar de veterano, olho para 
o futuro com a «mesma. fé, com que 
o magos fixavam a estrela d'alva, 
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siderar como tal, 

Ponho todas os minhas esperanças 
e toda a minha confiança na inicia- 
ual e na iniciativa regio- 


nal. E | conjugação destes dois) 


factores “que ha de resultar o Portu- | 


gal economico. Regionalismo e patrio- 
tismo são sinonimos, Temos vivido 
demasiadamente. nas arcadas do Ter- 
reiro do Paço e carecemos de-viver 
no paiz, averiguando das suas neces 
sidades, e para o paiz, por uma com- 
preensão nitida do que nos cumpre 
fazer. | só pelo regionalismo podere- 
mos atingir a desejada nacionalisação 
da nossa vida social, Í 

O problema da Serra da Estrela 


O 


e —— () 
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a-se-nos, sob diversos aspectos: 
a ecto turistico, o aspecto econo- 
O aspecto botantco, do aspecto 


bo ponto de vista do turismo, 
mo tornar-se-ha unia fonte de 
para O estrangeiro. Propoze- proposito do recente congressoda Serra 
Ea Antonio Córte Real e Hr A da Estrela, o jornal read cAÃ vã 
Raposo a erecção de um monu- tals publicom, devido à pena d'um seu bri. 


to à Viriato, O heroe da indepen- DeranadRiE na (DÃO, árido 
pedi fusitana. E' o culto da patria. fidelidade com que aprecia trem pás 
O sr. Faure propoz, por sua vez, que tuga? e, stc 
Se prestasse uma carinhosa homena- nt 
“gem a Emidio Navarro com um me- cg pese ças fes taga mais ain, 
“dalhão em bronze. Cabe-me a mim de tentar uma. geral rtoiicação ação no nosso 
o infinito prazer de propôr que se organismo social, animando, com a perser- 
de qualquer modo a memo- — erança de que damos exemplo, os que se 
ee acham desarentes, incitando os que se pas: 
do ilustre homem de sciencia, 0 sam dispostos a eoadjubêr-hos : 
“Souza Martins, que foi um dos mente, acordando E 
tihcipaes propagandistas da cónstru- - inexplicavel—e que ma. 
«de sanatorios para tuberculosos. condunído, pelas natur 


nda não ha muitos dias que UM qestoravel 
“Outro notavel homem de sciencia, o dr. xamento. E, sem nai 


a nossa auctori- 
o Augusto Henriques percorreu a dade seria reconhecida e bastante para pôr- 


x 4 ? mos a mu todas as mazelas que tentam 
per nã Pe, ppasar Fics seua oitesãa corroer o esqueleto da preciosa industria de 
nos, n'uma missão botanica. RESINA 7 

diz respeito à hidrografia, Preferimos, porem —e emquanto a des- 
“pe que quo an municipal crença não nos invadir, encobrir tudo quanto 


possa confirmar a phrase que tantas vezes 
Coimbra fechou o seu contrato mos ouvido-que neste Paiz não pode ha- 


 Empreza electrica da Serra, ver turismo, e continuar na nossa senda 
itamento das aguas da La- atraves todos os obstaculos e todas as con- 
“como energia eletrica, frariedades que se nos anteponham, tanto 


: dear t 
Ti 


Os NOSSOS 4, | onhee 

mos gostosante as 

que é mais um valioso documento a juntar 
“aos muitos que se acham já arc. nas 
colunas deste Revista, 


bt. 
" «Devia ter-se in 

e 2.º Congresso de isto: Na: Serra 
da Estrella, —em cujos trechos muitos 
contemplam embevecidamente paisa- 
gens alpinas—juntaram-se uma duzia 
alha, (duas? talvez — não mais que duas) 
ICO, que tanto morta dizer o seu de homens, portuguezes de alma, que 
economico. A victoria dos alia-  adoradamente sabem olhar para os en- 

PO penar. a victoria da de- cantos da sua terra, 
Nós, como a maior parte do pu- 
blico, ignoravamos criminosamente 
» este pequeno. facto; uma noticia es- 
treita entre a reportagem d'um crime 
gr e Belem e 4 uma ente burlesca 

Rem Algés, -Nos, comtudo, a par 

— desse acto tão honroso e tão mere- 
cedor do apóio de todos nós. Mas, 
minutos depois “de reconsideração, o 
enthusiasmo, a simpathia por esse pu- 
nhado de homens, revestiu o caracter 
de piedade e de dó. 

Vimol-os cheios de fé, de amor pa- 
ça tiranos do estilo e pór-me trio, pela decima segunda vez reuni- 
“em marcha, para a realisação do ideal dos, para concluirem que «Portugal 

ornihado. tem muito a esperar do turismo», caos 
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O TURISMO EM PORTUGAL 
iatico, 6 aspecto cimasreo, J7JZ (QUADRO... VERDADEIRO 


o seu futuro no turismo» e «deve en- 
riquecer-se pelo turismo». Vemol-os 


“sinceramente, dedicadamente, estu- 


dando, compondo dissertações e the- 


ses sobre a industria hoteleira, sobre ' 


os serviços de propaganda no paiz 
e no estrangeiro; ouvimol-os apelar 


cla” Isola “corn BEd e 
tismo, contra a preguiça, a rotina, a 
burocracia e a administração oficial. 


* 


* * 


Ora, quer essa meia duzia de pa- 
triotas, reunindo-se ambulantemente, 
nos mais belos pontos panoramicos 
do paiz, quer a iniciativa arrojada de 
particulares, como a que presente- 
mente mais se encontra em foco, a 
da empreza Estoril, não veem na sua 
afincada fé, que Portugal, tendo todos 
os requisitos, pela natureza, para ser 


dê o paiz ideal do «turismo», fonte pe- 


renne da riqueza, porque é mais cheio 
de encantos e de espectaculos natu- 
raes mais variados que a propria 
Suissa, é, pelos homens, pela educa- 
«ção e cultura da sua população, o paiz 
protótypo do «anti-turismo». 

Esta animosidade contra o turismo, 
vem-lhe unicamente do Estado, do pu- 
blico que viaja e do regional. O Es- 
tado, como, infelizmente para nós, tem 
á força das circumstancias, de mos- 
trar-se um estado europeu, não olha 
seriamente para o turismo. A's vezes, 
para demonstrar muito boa vontade, 
omnisciencia, mas muita falta de tempo, 
um ou outro ministro fala sobre a neces- 
sidade de desenvolver o turismo, o 
futuro do paiz nas estradas á maca- 
dam e nos hoteis recomendados, e 
promete (0 prometer é da praxe sem- 
pre que um ministro fala). Ora na 
Suissa, exemplo sempre apontado, o 
caso é diferente; o Estado, porque 
tem delimitado o seu campo de acção, 
e as nações em volta lhe marcaram 
as atribuições, os deveres e a maneira 
de se portar no convívio elegante da 
Europa central, encontra-se quasi com 
a ocupação d'um gerente d'um bom 
hotel! ou d'uma casa d'hospedes: de- 
dicar-se á propaganda, servir bem os 


RA 
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forasteiros, árranjar, limpar do pó as 
belezas, que são O chamariz dos fre- 
guezes, emfim, dedicar-se ao turismo 
no alto grau, que ele atinge no pa- 
triotismo e na economia d'uma nação. 


* 
SERRA DA ESTRELA = POÇO DO INFERNO 


Em Portugal o «turismo» 
para o Estado é uma diversão 
de ricaços e um sonho de meia 
duzia de ben intencionados, 
mas. que não vale uma refor- 
ma de serviços administrativos, 
uma lei regulando qualquer co- 
lonia Jongiqua, ou um decreto 
suspendendo «as garantias. 

Para atentar no interesse que 
lá por cima se dá ás coisas 
de turismo, basta dizer que, pu- 
blicando-se em Portugal uma 
revista dedicada. ao turismo, 
construida sob o esforço de JR 
dois. ou tres portuguezes 
lei, feita de sacrificios e de de- 
dicações, nunca, apesar dos jl 
apelos dirigidos ás entidades | 
oficiaes, recebeu um patrocinio, 
um volver de olhas: ou de am- 
paro. 

Das camaras municipaes, a 
que se dirigiu, mostrando as 
vantagens duma propaganda ilustrada 
das diferentes estancias. da sua zona 
administrativa, raras incentivos recebeu, 
Em Portugal ha uma «Revista de Turis- 
mo», uma só. Ninguem a conhece, nem 
pretende conhecer. No estrangeiro ha de- 
zenas, encontram-se sobre todas as me- 
zas dos hoteis, dos restaurantes, dos 
clubs. Atrahem e indicam; prendem a 
atenção e servem patrioticamente a na- 
ção a que pertencem : e, quasi todos os 
governos, os casinos, as emprezas ther- 
maes, as sociedades hoteleiras, prote- 
gem e amparam esses orgãos oficiaes 
do verdadeiro turismo. 

Aqui, repetimos, em tudo, se es- 
barra com q indiferentismo e a iner- 
cia nacionaes. 

Se do Estado e do publico, o «tu- 
rismor» . recebe este debil acolhimento 
e, portanto, como factores do seu pro- 


de 


gresso são de valor nullo, O natural, 
contribue-negafivamente para atrahiro 
turista. Nada ha que mais console um 
viajante do que uma-boa canja, seja 
ela grossa e azeitada n'um prato de 

louça grosseira, ou 
1] adeigaçada e dimi- 
nuta no melhorho- 
tel da melhor cida- 
de; mas se essa 
canja é dada com 
um claro. sortiso, 
vale mais para a 
propaganda do tu 
rismo do paiz, do 
que os melhores ar- 
tigos d'um Baede- 


cker. Ora os por- 
tuguezes não sa- 


bem sorrir; descon- 
fiam; desconfiando 
não são tão lWana- 
mente hospitaleiros 


re paame memmmgem 
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como, embora, ape- 
nas, na mascara, O 
são os naturaes da 
Suissa ou da França 
que se mostra ao es- 
trangeiro. Talvez tam- 
bem pela mesma ra- 
zão apontada para q 
Estado — a necessi- 
dade eo desejo de 
captivar não seja em 
nós natural. A Suis- 
sa faz relogios e quei- 
jo, mas a sua capital 
vida é a apresentação 
das suas belezas; É O seu comercio, 
a sua industria, o seu lucro, a sua ri- 
queza; um suisso falando com um 
turista, não é mais do que um co- 
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merciante tratando do seu negocio; é 
amavel, cortez e sorri. Ora O portu- 
guez não vê, nem comprehende ainda, 
que seja preciso sorrir e agradar ao 
intruso de pele de urso e oculos de 
imensos vidros, com senhoras altas e 
magras, que surge um dia entre nu- 
vens de pó, fazendo fugir espavoridas 
as galinhas e ladrar os cães na pacata 
aldeola ande nasceu. Por não 
sorri, enfada-se e é desabridamente 
grosseiro e portuguez. , 

Influe, tambem, indubitavelmente, 
caso, a cultura geral do portuguez ; 
n'este longe iriamos se quizessemos en- 
trar na educação escassa e na preparação 
minguada do nosso povo, Todos nós 
sabemos como vamos atraz dos po- 
vos civilisados e como, de dia para 
dia, nos vamos atrazando mais, Não 
pode, portanto, conjugar-se este facto, 
verificado tão sensivelmente, com as 
boas e nobres intenções dos portugue- 


isso 


SERRA DA ESTRELA - GRANDE DIQUE 
DA LAUDA COMPRIDA, EM CONSTRUÇÃO 


zes ilustrados que se esforçam por 
reduplicar o turismo na nossa linda 


DE 1918 


terra. Quando muito, se o nivel da e ensinar um povo a receber digna- 
mente. E' muito, mas com a fé ea 
vontade dos que lá estão no alto da 


cultura mediana do nosso portuguez, 
de natureza desconfiada e bulhento 
não se elevar, seremos um 
povo, sim, muito. visitado e 
muito estudado pelo estrangeiro 
destemido, mas como exemplar 
de povo inculto, especie de bi- 
cho contido numa zona estreita 
da Europa, que não tem estra- 
das, nes, hoteis, nem vias de 
comunicação. faceis, nem segu- 
rança individual, nem estatisti- 
cas, nem recursos, e que se vi- 
sita de lenço no nariz e com 
um seguro de vida n'uma com- 
panhia estrangeira, 


Mas não; não chegaremos 
a esse extremo. Na Serra da 
Estrela, onde no mais alto pin- 
caro gelado, vae ser erguida 
uma estatua a Viriato—o fun- 
dador do turismo em Portugal 
-—estão reunidos alguns bons 
portuguezes, amando estrene- 
cidamente as belezas da sua terra, 
espintos civilisados e cultos que tudo 
farão para levantar a fama da sua pa- 
ria. A sua acção modesta não ficará 
inutil; a sua fé prevalecerá; para o 
ano voltarão á carga, e, um dia, visto 
que todas us boas sementes fructificam, 
O seu esforço verá esboroar-se o bloco 
indiferente que hoje inabalavelmente 
se lhe antepõe. E" rude a tarefa. Ha 
à despertar outras vontades, quasi 8 
milhões de consciencias adormecidas, 
matar O dragão burocratico que vela 


& porta da linda «Iniciativa» para a CEIA-VISTA GERAL 
não deixar acordar, interessar o Estado Serra da Estrela, mais longe ou mais 
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proximo isso se conseguirá. Certa- 
mente. Infalivelmente. 


MANTEIGAS — VISTA GERAL 
— B — 


PAISAGENS. PORTUQUEZAS 


A SERRA 
DA ESTRELA 


A Serra da Estrela está para mim 
pi sob trez fórtes emoções, e tão 
elevadas que me deixaram n'um estado 

* de comoção ao admirar-lhe a sua 

-—s grandeza. São elas: A estrada 
de Valezim sobre o Alva, o Fra- 
gão do Corvo, e o Cantaro Ma- 
ETO. 

Eu já, em abril, sob um ceu 
cinzento de neve, estacara. de 
admiração ante taes maravilhas; 
mas só agora, de regresso de 
uma nova viagem, é que posso 
dizer alguma coisa,ao de leve, 
da nossa mais alta montanha, 
mesmo porque a Serra não se 
descreve, é preciso ve-la, é pre- 
ciso senti-la. 

E. assim, não foi sem alegria 
que, deixei a capital, sob: os 
abrasados calores. de Agosto 
para ir numa fugida de uns 
dias nté á super-maravilha dos 
Cantaros, e á paisagem delicio- 
sa de Manteigas sob o Fragão 
do Corvo, no fundo doseu es- 
treito vale, 

Tinha por companheiros; Ma- 
galhães Lima e Oldemiro Cezar. 

O comboio ronceiro da Beira Alta 


tes girando com 
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gemia com uma lentidão esfalfada 
quando, entre os pinheiros da” Beira, 
se nbs“ descortinou a Serra bemdita, 
na sya nudez descarnada e bruta,: 
Os montes -Herminios estendiam-se 
pa nossa vista, pesados e macissos, 
as suas povoações aninhadas nas 


- tefulgindo. entre verduras 
ua tombava deixando diaphi- 
ih cdi o mas colinas e um si 

) no fundo dos vales, onde 
o fumo dos casaes começava a ele- 
var-se, como elegias de sombra ao céu 
ardente. 


elo sr, Pedr Botto Machado é pelo E Pedro Disshda de Paiva, um ser- 


“excelente Adler, para nos levar 
a, primeira detença da nossa 


Meia. hora depois, “toda florida e Tr 
sonha, abria-nos as suas portas a 
Vila America, uma vivenda vasta e 
sempre perfumada por uma larga horta 
onde a videira, cantando hynos pan- 
theistas se enjaça, na ada id sempre 
florida, 

“Depois do jantar, Senhorialmenite 
pingue, abandona .hos-mumas cadei- 
ras de verga, na vasta varanda sobre o 
poente, onde o sol morria: para alem 
do Caramulo, e do Bussaco, e a vista 
se nos amortecia no imenso horisonte 
de um ceu estrelado. ? 


* 
* * 


A vila de Gouveia, não tem aquele 
aspecto decrepito de tantas outras da 
Beira, onde não ha vida, e é tudo 
um passado. 

As fabricas com as suas noras gigan- 
lentidão, ocupam 
grande parte da vila, que se amon- 
tõa, com um desespero, n'uma ancia de 
marcar um lugar: As casas fidalgas 
—e bastantes são caminham para a 
velhice, sem rugas nem derrocadas, 
como aquelas: damas da -nobresa an-. 
tiga, que ao esbranquiçar-lhe a ca- 
beça, louvavam o Senhor, por já não 
lhes ser preciso empoar os cabélos, 
para ir ás festas do Paço. 

Gouveia é das terras mais prospe- 
ras do nosso paiz. A vastidão das | 
fabricas, a rasgada iniciativa dos Reus nov 
filhos, teem-na elevado, teem-na = 
grandecido. E até como centro de tu- 
rismo, vae ter o seu papel, pois alem 


de ser o inicio das excursões da Serra, 
possuirá uma estação de repouso, que 
Pedro Botto Machado está construindo 
no seu Farvão, ao cimo da vila, e 
d'onde avista se alarga em contem- 
plações bucolicas. 


rano de 30 anos de permanencia na 


Serra, e Victor Marques da Fonseca, - 


outro serrano audaz e trabalhador pelo 
idial da Serra. 

Terminado o congresso, organisou-se 
uma caravana, para irmos: 


darrama, mas a nossa Estrela, valia 
mais, muito, mais. afirmava ele; com 
uma convicção forte. 

No Vale das Eguas, armou-se a 
barraca. Em roda acamparam os ma- 
chos, os guias, e os cães. Dormimos 
um sono fecundo e reparador, até que 
alta madrugada os cães deram signal 
que se aproximava alguem. Seria o 
lobo? Os guias chamavam, abafavam 
os latidos, ali havia gente, 

—Chega aqui Alfatéma, Pra qui 
Ronca. Readormecemos, até que o guia, 
veio anunciar ás nossas excelencias, 
que estava a manhã a romper. 

Levantano-nos todos d'um salto. E 
foi-nos dado admirar uma das paisa- 
gens mais belas, que a Mãe Natura 
nos podia oferecer. 

O ceu tornara-se pardo, as estrelas 


“maiores, mais brancas, pareciam querer 


descer para nós, o hosonte verme- 
Jho como a alegria, grandioso como a 


* victoria, vinha para nós cantando um 


“hino de luz; uma aragem aguda como 
uma lamina, trazia-nos uma sensação 


E mova, uma. vivacidade moça, 


os. Pouco a pouco foi spare- 
cendo a gigantesca massa de granito 
que: forma: o! Cantaro Gordo, e uma 


e era a ger aa 
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hora andada chegavamos aos Barros 
Vermelhos, onde a Sociedade de Pro- 
paganda da Serra da Estrela, vae pro- 
mover a construcção de um hotel. 

O local é ameno e o ar que nos 
arrepiava a face cedeu a um ambiente 
macio, emquanto a alma se dilatava em 
conteniplações ante a maravilha gras 
nitica que cerca a lagõa'do Paixão, e 
que mais alem abraça a Lagoa Com- 
prida, onde a engenharia moderna fez 
construir um dique para reter as aguas 
que hão de, nos calores de julho e 
agosto, fazer mover a enorme turbina 

da central cleotrica da Senhora do 
TO: 

A caravana camihhavá lentamente: 
é a cada passada dos. machos a fir- 
marem-se n'uma pedra solta, e que nos 
fazia antever o precipício, o nosso 


“guia, socegava: Deixe andar meu se- 


nhor, o gado é seguro! 

Subimos ao alto dos Barros Ver- 
melhos. donde o Covão de. Loriga, 
como um abismo, se avista enorme 
e “profundo rasgando a montanha e a 
ge d'ele, nos salta, dentre as mon- 

inhas alem ao fundo a antiga vila 
de Avô, dando uma beleza nova à 
asperesa d'aqueles recortes graniticos, 

O Sol já alto, começou a aparecer, 
o guia mór, o sr. Cardoso, um ser- 
rano: philantropico, levou-nos à fonte 
da Velha Paiva, uma pequena nascente, 
onde a agua enchia um tanque, pe- 
queno é estreito. 

O guia mergulhou um copo depois 
de ter afastado uns limos da agua, 
onde o sol batia em cheio, e ofereceu, 
Botto Machado levou o copo á boca, 
bebeu um gole e estacou, A agua sa- 
beria mal? pensamos. Não, estava ge- 
lada ! 

Todos quizeram provar, ninguem 
conseguiu esvasiar a pequena vasilha. 

Picámos para a torre da Estrela, 
onde o digno guia, cuidando nos nos- 
sos estomagos, lembrou que era tempo 
do pequeno almoço. D'ahi au Gentéro 
Mago inda ara iongos e o almoço 
só de o meio dia, : | 
Eb dp Pires ou mais a Es 


ria 
q pi, fd 
xo o e ao nto do que . 


ravamos não tinhamos dali um 
panorama, onde a, vista e 


apenas nos lite de gr pesa cajado 
e de capa ao hombro, de [+ 

cujos fardos. que deram | a ? 
são de” sos x 

os freguezes eramos nós, pobres car 
minheiros, já sem montadas porque 


IOF, os mandara. ficar, pois o 
- SÓ para peões. 

os, chegámos ao 
la rua estreita, que a Natureza 
- “dos seus arrancos formidaveis, 
fez abrir, para nos dar passagem até 
"ao Cantaro, maravilha de todas as 
— maravilhas, grandeza de todas as gran- 


A ENG s ) 

O Cantaro Magro, um bloco de gra- 
nito aspero e bruto, eleva-se a 300 
metros do fundo dum apertado vale, 
“onde 'o Zezere, nasce e começa a sua 
“laboriosa, de arremeter sobre 
j "uma furia de conquista. 
ao a vaga forma d'um cantaro 
bojudo: e por isso 0 povo na sua lin- 
<a semelhança, o assim o jul. 


“peça pholograpios teem ali ido com 
“os mais. perfeitos aparelhos de repro- 
“dução mas o que lhe aparece na chapa, 
é uma fraca imagem da grandeza 
“aquele baluarte de pedra; e por mais 
jenfurço, que façam, por melhores  as- 
«que lhe procurem, não lhe fica 
que um miseravel e mesquinho 
de pedra à beira d'um arroio. 
essa forma bruta de gigante, 
npinar-se ao Ceu, deixou nos 
US da sua estructura, uns pe- 
alegraus, para que o homem 
m vertigens, possa subir até 
mostrando que a vida não 
mais que para esses Jances 
ia é de valentia, 

lá teem ido, alguns lá teem 
e até as cabras nas suas 
s subidas ás mais escarpadas 
teem ousado lá subir, mas al- 
“ tem rolado no precipício me- 
“que tem por fim o leito aspero 
re. 


Volt o almoço esperava junto 
Chafariz d'El-Rei, “onde sem fastio 


o caso requeria. 

aqui duas palavras de 
guias. São os auxiliares 
mais simpáticos que co- 
O Eitnáse, sem serem servis, 
correctos sem exageros de palavras, 
a por dignidade e por condição. 


o almoço, e só se servem 
depois de nús acabar-mos, 
“ inuteis antes d'isso todos. os 
entos. Quando a gente vae a 
eles alheiam-se completamente 
| seguros estão das mon- 
s quando, caminhamos por 
Ss OU por precipícios, dcer- 
e todos eles são cuidados, 
es, Falam pouco, trabalham 
Não esperan gorgeta, conten- 
tamse com o jornal, 

Depois, firmes e resolutos. O guia- 


o 


mór da possa caravana, à sr. Cardoso, 
de Manteigas, é um valente e um pra- 
tico com 35 anos de Serra — Nunca, 
disse ele com convicção, deixei nin- 
guem em perigo, e até uma vez que 
me vieram chamar a casa n'uma noite 
de temporal, que estava um homem 
cabido sob a neve,eu fui por uma 
escuridão de pêz à procura d'ele e trou- 
xe-o quasi sem vida. Valeu-me, uma 
pneumonia e da ultima rainha uma 
pensão de dois tostões por dia, que 
se foi com a monarquia. E, proseguiu 
o homem, era pouco mas fazia-me 
arranjo. 


* 


A" volta do Observatorio da Serra, 
não foi sem saudade que comtem- 


“plei os montes e as barrocas, que eu 


vira em abril ultimo cheios de neve, 
e por onde agora corriam mansamente 
alegres fios de agua. 

E reportando-me a essa viagem de- 
líciosa, recordei, com a maior delicia. 
O passeio ao Poço do Inferno, no ma- 
gnilico Adler de To Machado que, 
só pela estrada que sete vezes se 
avista descendo na mesma encosta, 
para vencer os 750 metros de diferença 
do nivel que separa Manteigas do 
Observatorio, vale a ida lá. 

Man ao fundo do apertado 
vale do re, oferece-se-nos na des- 
cida em varios + qual d'eles 


aspectos, 
o mais risonho, qual d'eles o mais pan- 
theista, 


Passada a vila, uma estrada dos 
Mlorestaes encarrapita-se pela encosta 
Promtaira; ao nao pm mio orla a 


à o! Ed 

Tenho visto em estampas baratas, 
com o favoritismo da photographia 
essas cascatas de importação de telas 
de oleographia: fanqueira, mas nenhu- 
ma se compara á beleza: aspera d'a- 
quela maravilha. 

Outra paisagem que recordo agora 
com saudade, é aquela estrada que 
Ceia, vae pelo vale do Alva a 
Varlezim. 4 

Ceia, é uma. vila garrida e verde, 
lembra uma pastora em dia de roma- 
ria. S. Romão mais sereno, faz-nos 
lembrar as paginas romanticas de Eira 
Gayo, emquanto a vista nos 
comtemplar o presbiterio 
fundo da vila. 

A Senhora do Desterro ao lado, 
com as suas nove capelas, e O arvo- 
rando antigo, queatrae em massa os fes- 
teiros avidos de devoção e gastrano- 
mia, é um retiro récatado para o si- 
lencio d'uma temporada de repouso, 
e-em cima a Cabeça da Velha, capri- 
chosa mascara de granito, faz-nos lem- 
brar uma avó vetusta e rabugenta. 


xo 


Mas quando em auto; nos: dirigia- 
mos a Valezim, a mutação rapida do 
scenario, que transforma um terreno ma- 
notono numa: tela maravilhosa ao de- 
senrolar-se pela estrada sobré o Alva, 
é tão tocante que não ha senographo 
por mais habil e artista que noo faça 
mais rapido e mais perfeito. 

Uma senhora ingleza, que ali pas- 
sou ha mezes, ficou tão impressio- 
nada: que achou a Suissa mesquinha 
ao pé d'aquele vale estreito e sinis- 
tramente verde, 

A estrada, coleando a margem do 
Alva, entre desfiladeiros fortemente ca- 
vados, alcatifados de -urzes é guardado 
por pinheiros esguios e solitarios, como 
guerreiros taciturnos desterrados n'um 
exilio. 

Só de longe a longe uma casinha 
branca quebra o verde-sujo da paisa- 
gem, ou algum rebanho, acorda o vale 
entre a guarda fiel do molossos ser- 
ranos de grossas coleiras de altos e 


agudos picos, 


+ * Mo, 


Antes de stressarmos da Sema, 
mais uma vez ao. 
Torre, quo dio de SAR 
sobe à Estrela, o beijo de de 
Manteigas, aninhada a 7% 


abaixo de nós, no vale, | gi 
tado, parece. pousada no fu ( ; ho 
tigela, os pequenos campos v 2a 
cultivados que a rodeiam dão-lhe aquele 
relevo, das paisagens suissas ANA 
duram de silencio e de pe pp 6 = 


deias e d'onde parece exala 
grande paz, essa tão santa paz que 
na nossa primeira serra se respira. 


GUERRA MAIO. 


titã EtoTc r 
mem 


Votas 
do Congresso 
congresso, como dissemos, no 


O numero anterior, teve lugar no 


alto da Serra-a 1.600 metros de-alti- 
tude no Corgo da Móz, onde se es- 
tabelecera um serviço de bufete, e 
varias tendas para quem quizesse des- 
cançar. 

A“ concorrencia - foi. numerosa, não: 
só de Gouveia, mas de Manteigas, da 
Covilhã, de Ceta, de Nelas, e de mui- 
tas outras terras das imediações, 

(O: acesso: foi feito aleny de muitos 
automoveis particulares e de aluguer, 
por um caminhão-automovel da casa 
Botto Machado, de Gouveia, e que 
de. cada vez levava 30 pessoas. Isto 


add a É e é cdi caca À o id 
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aparte a gente que para lá foi a''ca- 
valo das povoações mais proximas 
do local do congresso, 

Muitas senhoras acompanharam os 
congressistas, dando á assistencia um 
tom garrido e alegre; e á tarde, de- 
pois da sessão, a Serra povoada de 
senhoras e creanças tinha um aspecto 
de graça e de beleza que contrastava 
Nagrantemente com o tom aspero e 
concentrada dos penedos e das urzes, 


. 


” " 


A sessão foi presidida pelo sr. Dr. 
Albino da Cruz Filipe, na ausencia do 
presidente da assembleia geral, e se- 
cretariado pelo sr. Victor Marques da 


fato LAR e qui Ca 
RA hp SIeinderrãe 
Ja bj ir fios 


=: 


Fonseca, delegado da comarca de Ceia, 
e Antonio Ribeiro do Amaral, 


O Hotel nos Barros Vermelhos, tant- 
bem mereceu a atenção do congresso, 
sendo aprovada a sua construcção n'um 
local abrigado dos ventos e-dos tem- 
poraes, proximo dos Cantaros, objectivo 
de todas as excursões na montanha, 

E como a Sociedade já conta com 
os capitães precisos para esse eleito, 
é de esperar que uma vez construida 
a estrada até áquele local, a sua cons- 
trução se efectua sem demora. Mas 
para obviar qualquer demora, o con- 
gresso pronunciou-se a favor da cons- 
trucção d'um pavilhão abrigo, proximo 
ao local do hotel, e uma vez este 
construído pode ser utilizado para ga- 
rage ou seu anexo; 

Por fim discutiu-se, e largamente, a 
these do nosso redactor-principal sobre 


o caminho de ferro da Serra, ou seja 
o prolongamento do da Louzã a Ar- 
ganil á linha da Beira Alta, passando 
por Ceia e Gouveia, sendo aprovado 
por aclamação, tendo-se recebido ade- 
sões importantes, entre as quaes, uma 
ha e deaito valor, a da Companhia 
do Caminho de. Ferro do Mondego, 
concessionaria da linha Coimbra-LLouzã- 
Arganil. 

Em artigo especial, no proximo nu- 
mero trataremos d'essa these, pela qual 
se analisará a importancia turística do 
traçado. 

Uma comissão ficou nomeada para, 
logo que se abra o parlamento, vir 
junto do governo solicitar a construc 
ção da linha, e a essa comissão, as- 
sociar-se-ha todos os interessados, que 
ATEY TT ERRO rr a Tee 


TE 


(ha 
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a avaliar pelas adesões ao congresso, 
são todos os povos servidos pela nova 
linha, 

Estava terminado o congresso nada 
mais havia a tratar, toda a gente de- 
bandou, conscia d'um dever cumpri- 
mido, mas não sem deixar um voto 
de louvor e-de confiança, à junta exe- 
cutiva, da Sociedade de Propaganda 
da Serra, que é composta dos carolas 
mais arreigados e dos trabalhadores 
mais devotados que conhecemos, Pe- 
dro Botto Machado, Martins Ribeiro, 
Lino Martins Coelho e Dr. Albino Fi- 
lippe. 

Para eles tambem as nossas fervo- 
rosas homenagens, 


Findo o congresso, realisou-se um 
jantar de honra, oferecido pela junta 


executiva aos seus córvidados que 
teve logar n'um local extremamente pi- 
toresco junto « uma fonte de deliciosa 
agua, é que decorreu no meio da 
maior animação, trocando-se brindes 
muito afect osos, 


O “Flotei Viriato, 
de Gouvesa 
convite do sr. Eduardo Lopes 


/ 

A da Costa, proprietario do: novo 
hotel de Gouveia, à que nos referimos 
no ultimo numero, foi ali no regresso 
da Serra, fazer uma visita, o Conse- 
lho de Turismo, que estava represen- 
tado pelo seu presidente, a junta exe- 
cutiva da Sociedade de Propaganda da 
Serra da Estrela, O Seculo esa Re- 
vista de Turismo representados pelos 
seus enviados especiaes ao Congresso 
da Serra. 

A visita foi demorada, pois em to- 
das as dependencias do hotel houve 
cormpassos de espera, em que foram 
tecidos os maiores louvores ao 'sr. Lo- 
pes da Costa pela sua iniciativa arro- 
jada e patriotica, de' dotar Gouveia 
com um hotel moderno. 

Os quartos são espaçosos e bem es- 
tucados, todos com luz directa, e a 
casa de jantar— duas amplas salas, que 
podem ser transformadas, quando haja 
necessidade em dois salões de festas— 
tem quatro amplas janelas por onde 
a luz e o ar da serra entram a jorros. 

No primeiro andar, alem da sala de 
jantar ficam instaladas a sala de visitas, 
varios quartos, espaçosos e alegres 
onde cabem duas camas, quarto de 
banho com tina esmaltada, retrete das 
mais modernas etc. 

No segundo andar ha outros quar- 
tos mais modestos, mas tambem! con- 
fortaveis, sendo. tambem este andar 
dotado de uma retrete, 


No rez-do-chão, junto ao vestibulo 
de entrada é a sala de leitura tam- 
bem muito ampla e benr disposta. 

Todo o edificio é iluminado a ele- 
ctricidade. À 

Convidado o nosso redactor princi- 
pal a dar o titulo ao hotel, e querendo 
ele prestar homenagem a um vulto 
pre-historico da nossa raça, baptisou-o 
com o nome de Hotel Viriato, que 
foi aplaudido por todos os circunstan- 
tes, 

O novo hotel deve abrir ao publico 
em outubro proximo. 


() 
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maneira, teem favorecido o desenvol- 
vimento d'essa apreciavel forma de 
locomoção. 

As quatro linhas transcontinentaes 
atravessarão todo o territorio da Ame- 
rica do Norte, estabelecendo, assim, a 
ligação entre o Atlantico e o Paci- 
fico. A mais septentrional d'elas—a 
linha Chamete et Bell, irá de Bos- 
ton a Seatle, servindo as príncipaes 
cidades intermedias. A nomeada Woo- 
drow Wilson unirá directamente New- 
York - a San Francisco, passando por 
Cleveland e Chicago. 

A Langley partirá de Washington 
para terminar em Los Angeles, Por 
tim, a linha Frêres Wright sahirá 
tambem de Washington; e depois de 
atravessar a Carolina do Norte, a 
Georgia, o Ala- 
bama, a Louizia- 
na, o Texas, O 
Novo Mexico e o 
Arizona, chegará 
a San Diego, na 
California, 

Às tres linhas 
do litoral seguirão 
as costas ameri- 
canas de Bangor 
a Key-West, d'es- 
te porto à embo- 
cadura do Rio 
Grande, sobre o 
Atlantico, e de 
Saint-Diego a Pu- 
get-Sound, no Pa- 
cifico, 


Não obstante o grande incremento 
que a navegação aerea tem tomado, 
registando-se já os progressos do pro- 
blema da aviação nas suas mais in- 
tricadas manifestações, com prenun- 
cios d'un exito absoluto, não existem 
ainda as cartas-pilotos que satisfaçam 
as necessidades d'esse novo e futu- 
tamente pratico meio de transporte, 
Os aviadores teem-se servido, até ago- 
ra, das cartas militares, onde mar- 
cam a córes bem salientes, os princi- 
paes pontos para a aterrissage natural 
ou forçada. 

A comissão de aeronautica civil in- 
ternacional, instituída nos Estados Uni- 
dos da America sob os auspícios do 
Aéreo-Club, da Liga-Aérea e da Fe- 
deração Aeronautica. Panamericana, 
tem-se dedicado ao estudo do assum- 
pto, tendo já traçado os planos para 
a elaboração d'uma carta aerea do 
mundo, 

Este longo e minucioso trabalho 
realisar-se-ha com a cooperação das 
instituições scientificas dos paizes alia- 
dos interessados na navegação aerea, 

Alguns representantes d'essa comis- 
são acham-se presentemente na Eu- 
ropa, a lim de angariarem o major nu- 


mero possivel de indicações e de ele- 
mentos indispensaveis-para a realisação 
d'esse importantissimo trabalho, que 
incalculaveis beneficios vem trazer á 
nova industria de transportes. 

Ao mesmo tempo, essa delegação 
procura resolver as suas impressões 
sobre os progressos no novo ramo de 
cartografia. 

O Congresso convocado para a oca- 
sião da exposição d'aureonautica pan- 
americana, que devia ter-se efectuado 
em New-York, de 16 a 23 de feve- 
reiro ultimo, ocupar-se-hia, sem du- 
vida, d'esta grande empreza. Porém, 
esse congresso não poude ter logar 
em virtude d'uma disposição do pre- 
sidente Wilson, que prohibiu, durante 
o estado de guerra, as exposições nos 


EM VIDAGO— O monumental Palace-Holei 


Estados Unidos. 

Isso não impede, todavia, que os 
estudos prosigam o seu natural curso, 
com tanto mais enthusiasmo quanto 
mais perto se está pronunciando a 
oportunidade de se chegar à aplicação 
prática da incognita quasi resolvida. 


(E =———— eee 
LINHA DE CASCAES 


Pis: que o horario de inverno 
da linha de Cascaes, será quasi 
egual ao de verão, mantendo-se as- 
sim um. elevado numero de comboios, 
Segundo nos consta, por esse mo- 
tivo muitas familias que no inverno 
passado vieram para Lisboa ficarão 

ali a residir. 
is VE NET E 


EXPEDIENTE 
Em virtude da falta da elec- 


gados a distribuir o presente 
numero com bastante atrazo, 


Nas thermas de S. Pedro do Sul 


É: S. Pedro do Sul, está consti- 
tuido um grupo de capitalis 
com o sr. Sebastião Rodrigues Pereira 
á frente, para a construcção de um 
hotel modemo nas Thermas de S. Pe- 
dro do Sul. 

Segundo nos informam, esse grupo 
dispõe de um capital de 200 contos, 
pensando fazer um estabelecimento 
dotado de todo o conforto, e com li- 
gação com o balneario por meio de 
uma galeria envidraçada, 

Como estas thermas são as mais 
quentes do paiz, está naturalmente in- 
dicada a ligação directa do banho ao 
quarto sem que o banhista esteja su- 
jeito às correntes do ar. 

A realisação d'este importante be- 
nefiício vem encarecer o já afamado 
valor das Thermas de S, Pedro do 
Sul, 
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MUSEUS 
PATENTES EM LISBOA 


Meses DE ARTE ANTIGA, as Ja 
nelas Vordes, aberto das 11 ás 17, 
às quintas feiras, e nos outros dias das 12 
e an excepto aos sabados que está fe- 


º 

MUSEU ANTROPOLOGICO E GALE- 
RIA DE GEOLOGIA, Academia de Scien- 
cias, todos os dias, [Sesc Sor car e 
10 ÀS 16, Ex a domingos e feriados, 

MUSEU ARQUEOLÓGICO, Largo do 
Carmo, todos os dias, 10 às 16, $r10 cada 
pessoa: bilhete de familia (cavalheiro acom- 
panhado até 6 senhoras), $20; crianças gra- 


us. 

MUSEU DE ARTILHARIA, largo do 
mesmo nome; está patente ão publico às 
terças, quartas c domingos, das 11 às 16, 
Nos outros dias, à excepção das segundas 
feiras, que está fechado, apenas é franquea- 
do a krgibay Sede ou pessoas munidas de 


autori 
MUSEU” DRRTE er sai Edifi- 
cio Sie Bibliotheca Publica. 
MUSEU BORDALO PINHEIRO, Parque 


do Campo Grande (lado oriental), aberto 
aos e Entrada $ro, 
MUSE cipa nrprária vinga a À senão 
Aberto das 12 
MUSEU COLONIAL É 44 TNOGRA FICO 
Sociedade de Ge iso Saia 10 às 16. 
MUSEU ETNOLOG UGUEZ, 


Mosteiro dos Jeronimos, eróçs ao publico 
todos os dias, inclusivé domingos, só se ex- 
= as segundas-feiras e os dias de 


MUSEU DE HISTORIA NATURAL, 

Politecnica, quintas feiras, 10 às 16, 

MUSEU NUMISMÁTICO, Biblioteca Pu- 
blica, todos os dias uteis, 12 ás 16. 

MÚSEU PEDAGOGICO. Poço Novo, 1 
Escola Rodrigues Sampaio, todas as fi 
nos meses de agosto € pr oe Nos ou ou- 
tros meses, com Jice: 

MUSEU DO T URO BA E CAPEL A 
DES JOÃO BAPTISTA, na Misericordia 
ultimos domingos de cada mez, 12 às 15,30 
outros dias, licença especial, 


